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VOTA

O BOLETIM DEVE SER COLOCADO NO 
CORREIO O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL.

EM ALGUMAS LOCALIDADES PODERÁ 
RECEBER UM AVISO NA CAIXA DE 
CORREIO PARA LEVANTAR O SEU 

BOLETIM NO POSTO DOS CORREIOS.

* TODOS OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO 
EMIGRANTES QUE RESIDEM NO ESTRANGEIRO.

1  PREENCHE O BOLETIM DE VOTO E 
DOBRE-O EM QUATRO.

2  INTRODUZ O BOLETIM PREENCHIDO E 
DOBRADO NO ENVELOPE VERDE E FECHE

3  DENTRO DO ENVELOPE BRANCO 
COLOQUE O ENVELOPE VERDE E TAMBÉM 
UMA FOTOCÓPIA DE APENAS UM DOS 
SEGUINTES DOCUMENTOS DE 
IDENTIFICAÇÃO:

• CARTÃO DE CIDADÃO OU BI
• CARTA DE CONDUÇÃO, 
• PASSAPORTE PORTUGUÊS 
• CERTIDÃO DE ELEITOR, OBTIDA EM 

WWW.PORTALDOELEITOR.PT
• CÓPIA DO PDF GERADO NA 

APLICAÇÃO GOV.PT (ID.PT)

(OBRIGATÓRIO INCLUIR UM DESTES PARA O SEU 
VOTO SER VÁLIDO)

4  FECHE O ENVELOPE BRANCO E 
DEPOSITE-O NUM POSTO DOS CORREIOS 
(NÃO PRECISA DE SELO, JÁ TEM PORTE 
PAGO).

HERNÂNI GOMES
LUXEMBURGO

SECRETÁRIO SINDICAL

MANDATÁRIOS

PEDRO RUPIO
BÉLGICA

ESPECIALISTA EM
COMUNICAÇÃO

TIAGO SANTOS MOURÃO
ESPANHA

ESPECIALISTA EM
RECURSOS HUMANOS



VALORIZAR E APOIAR
AS COMUNIDADES
PORTUGUESAS

As comunidades portuguesas no mundo represen-
tam uma extensão da nossa pátria, merecem uma 
atenção redobrada e estarão no cerne das preocu-
pações e da atuação de um Governo do Partido 
Socialista. 

TODOS OS NOSSOS CANDIDATOS SÃO 
EMIGRANTES QUE RESIDEM NO ESTRANGEIRO.

PROPOSTAS ESSENCIAIS:

• Elaborar um PLANO ESTRATÉGICO PARA A 
DIÁSPORA, envolvendo os seus vários atores, 
para desenhar novas políticas públicas para as 
comunidades, incluindo um MAPA COMPLETO E 
ATUAL DA NOSSA DIÁSPORA NO MUNDO, que 
reúna indicadores, necessidades, características 
de grupos em cada país e identifique nacionais 
ou lusodescendentes com protagonismo nas 
comunidades locais nas várias áreas de ativi-
dade;

• Tornar o FUNCIONAMENTO DA REDE CONSUL-
AR MAIS EFICIENTE E REDUZIR O TEMPO DE 
ESPERA dos agendamentos e dos atendimentos, 
através das seguintes ações:
I. Alocar os recursos humanos necessários ao 

seu bom funcionamento;
II. Assegurar que todos os serviços possam ser 

realizados pela internet, evitando a necessi-
dade de deslocação aos postos, através do 
sítio da internet Consulado Virtual e promov-
endo o uso da Chave Móvel Digital;

III. Implementar melhorias no atendimento 
telefónico.

• TORNAR AS DESLOCAÇÕES DOS SERVIÇOS 
CONSULARES MAIS FREQUENTES E A MAIS 
SÍTIOS, através das designadas “permanências 
consulares”, para todos os locais longe dos 
Consulados, onde exista uma comunidade 
significativa de portugueses; 

• ALARGAR A REDE DO ENSINO DA LÍNGUA E 
CULTURA PORTUGUESAS, através de escolas, 
leitorados, cátedras e outras estruturas locais 
adequadas, procurando captar mais alunos e de 
mais geografias;

• Simplificar e diversificar as modalidades de 
PARTICIPAÇÃO DOS EMIGRANTES EM ATOS 
ELEITORAIS, garantindo uma maior adesão, 
desde logo aumentado bastante o número de 
locais de votação e a possibilidade 
de voto antecipado;

• GARANTIR QUE A TAP MANTÉM LIGAÇÕES
aéreas regulares e acessíveis com os países onde 
residem significativas comunidades da Diáspora;

• Antecipar necessidades de PROTEÇÃO CON-
SULAR RELACIONADAS COM EVENTUAIS 
REPATRIAMENTOS OU OUTRAS SITUAÇÕES 
DE EMERGÊNCIA;

• AGILIZAR O APOIO SOCIAL A EMIGRANTES 
CARENCIADOS, agilizando o funcionamento do 
ASEC (apoio a emigrantes carenciados) e do 
ASIC (apoio a idosos carenciados);

• Captar investimento de EMPRESÁRIOS DA 
DIÁSPORA para Portugal, promovendo um 
acompanhamento personalizado aos seus 
projetos;

• Dar um novo impulso às ASSOCIAÇÕES DA 
DIÁSPORA, executando eficazmente o 
programa de apoio existente, atualizando 
critérios e a lista de entidades elegíveis;

• Promover medidas que permitam AUMENTAR A 
PARTICIPAÇÃO DE JOVENS E DE MULHERES 
NA VIDA CÍVICA E POLÍTICA DAS COMUNI-
DADES;

• VALORIZAR A ATIVIDADE DE CRIADORES E 
AUTORES LUSODESCENDENTES, facilitando 
pontes com todo o meio cultural nacional e 
integrando-os nos planos culturais dos postos 
diplomáticos e consulares;

• Garantir condições para que os PROCESSOS DE 
AQUISIÇÃO DE NACIONALIDADE sejam 
concluídos da forma mais célere e eficaz 
possível;

• Expandir o RECONHECIMENTO MÚTUO DAS 
QUALIFICAÇÕES ACADÉMICAS OU PROFIS-
SIONAIS obtidas em Portugal e no estrangeiro;

• Encontrar uma FÓRMULA JUSTA E EQUILIBRA-
DA PARA OS PORTUGUESES QUE QUEREM 
MUDAR A RESIDÊNCIA FISCAL PARA PORTU-
GAL quando atingirem a idade da reforma;

• Definir, com as ASSOCIAÇÕES DE INVESTI-
GADORES NACIONAIS NO ESTRANGEIRO, uma 
estratégia coordenada de diplomacia científica;

• Apoiar o trabalho imprescindível da COMUNI-
CAÇÃO SOCIAL DA DIÁSPORA;

• Assegurar que o “PROGRAMA REGRESSAR” 
FIQUE MAIS ACESSÍVEL ao conjunto de portu-
gueses, ativos e reformados, que pretendem 
regressar ao território nacional.

Partido Socialista PS


